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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

IHI095 MOVIMENTOS MESSIÂNICOS 

3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 

6 - PRÉ-REQUISITOS: 

CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 

I H I 1 1 1   Metodologia da História I 
7 - EMENTA DA DISCIPLINA 
Canudos, juazeiro e contestado. Ideologia, cultura e religião. A questão agrária no nordeste e sul do Brasil. A absorção desigual dos trabalhadores 

rurais no processo produtivo brasileiro. O messianismo no processo de formação do campesinato. Os movimentos messiânicos: canudos, juazeiro, 

contestado. 

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Breve revisão da literatura sobre os “movimentos messiânicos” nas Ciências Sociais e na História  

1.1. Messianismo: um conceito e várias interpretações; 1.2. Religião e Política no campo: aproximações entre luta pela terra, religiosidade e poder 

local; 1.3. A interpretação sociológica clássica; 1.4. A interpretação antropológica e histórica clássica e contemporânea: rebeldes primitivos? Nem 

todas essas manifestações podem ser consideradas messiânicas?  

2. Canudos 

2.1. Vida e Morte de um projeto – as narrativas da Guerra de Canudos; 2.2. Qual Antônio Conselheiro? Lutando contra a República; 2.3. A visão 

“euclidiana” e os desdobramentos contemporâneos da leitura de Euclides da Cunha na historiografia e no senso comum ; 2.4. A visão 

“progressista” a partir dos anos 60 e seus desdobramentos até o MST do Brasil Contemporâneo 

3. Juazeiro  

3.1. Padre Cícero e as injustiças sociais ; 3.2. Poder político e religião: mandonismo, clientelismo e coronelismo ;3.3. Desafiando a Igreja e seus 

princípios 

4. Contestado  

4.1. A Cidade Santa contra a ordem republicana: o cenário político e econômico da região; 4.2. A força do sebastianismo e os “monges” e 

“virgens” de Contestado 

4.3. A consolidação do movimento e a guerra iniciada em 1912: vida e morte de outro projeto  
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